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Cresce número de procedimentos na saúde suplementar.

  

  

  

A Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) acaba de divulgar a sexta edição do Mapa
Assistencial da Saúde Suplementar, que traz informações sobre os diferentes procedimentos
assistenciais realizados pelos beneficiários de planos de saúde no último ano.

  

De acordo com a publicação, o setor contabilizou mais de 1,51 bilhão de procedimentos em
2017. O número leva em consideração as consultas médicas, internações, exames, terapias e
internações de planos médico-hospitalares e procedimentos odontológicos. Esse dado reflete
um avanço de 3,4% em relação à assistência em saúde no ano de 2016, que atingiu 1,46
bilhão de procedimentos efetuados.

  

Interessante notar que mesmo com as constantes quedas no número de beneficiários de
planos de saúde nos últimos três anos, a quantidade de procedimentos continua a subir.
Apesar de o número de consultas apresentar uma pequena redução em relação à edição
anterior da publicação, todos os demais procedimentos apresentaram aumento, sobretudo o
volume de atendimentos ambulatoriais, com avanço de 11,2%, e de terapias, que aumentou
em 10,3%.

  

Entre os exames mais realizados, o Mapa Assistencial da Saúde Suplementar 2017 continua a
mostrar dados preocupantes. O número de exames de ressonância magnética por mil
beneficiários passou de 149 em 2016 para 158 em 2017. Já a tomografia computadorizada por
mil beneficiários passou de 149 em 2016 para 153 em 2017. 

  

Vale lembrar que nos países da Organização para a Cooperação e Desenvolvimento
Econômico (OCDE), que inclui algumas das mais desenvolvidas do mundo, como França,
Alemanha e Estados Unidos - a média anual de ressonâncias, por exemplo, é de 52 por 1 mil
habitantes. Já a média de tomografias realizadas nos países da OCDE é de 120 exames por 1
mil habitantes.
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Os números da publicação reforçam a necessidade de avanço na prevenção de doenças e
promoção da saúde com foco na atenção primária e não especializada para evitar o
desperdício de recursos no setor de saúde suplementar do país, algo que consumiu  cerca de
19% dos gastos assistenciais em 2016
.

  

Seguiremos apresentando dados do  Mapa Assistencial da Saúde Suplementar 2017 .
Acompanhe. 

  

Fonte: IESS, em 03.07.2018.
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http://iess.org.br/?p=publicacoes&amp;id=871&amp;id_tipo=15
http://iess.org.br/?p=publicacoes&amp;id=871&amp;id_tipo=15
http://www.ans.gov.br/images/Mapa_Assistencial_2017.pdf

